Residência artística – UFPEL / Março de 2012.

Espetáculo e workshop

Concepção do espetáculo
 “Voar é com os pássaros / Prelúdio que veio depois”
 
“Voar é com os pássaros / Prelúdio que veio depois” é um espetáculo com a bailarina Luciana Paludo e o músico Ettore Sanfelice; a concepção coreográfica é de Eva Schul e Luciana Paludo; a trilha sonora, de Ettore Sanfelice, foi composta e é executada junto à coreografia. Estreou em outubro de 2011, ainda sem o “Prelúdio...”, dentro do espetáculo “Argumento para o espaço”. No decorrer desses meses de trabalho, desde sua estreia, o trabalho adquiriu substrato para se realizar enquanto espetáculo, potencializando a expressividade contida em suas primeiras apresentações. Eis que surge, após a primeira etapa, uma continuidade: “Prelúdio que veio depois”, inspirado nos movimentos realizados ao ar livre, nas performances feitas pela bailarina Luciana Paludo. A concepção coreográfica de Luciana dá continuidade para “o ser de Voar é com os pássaros”, cuja concepção é de Eva Schul, o que faz as duas coreografias serem partes integradas de um mesmo espetáculo.


O cenário é composto por um cubo preto e um piano; a música é parte da concepção estética da cena. O figurino da bailarina, na primeira parte, é um macacão preto; há uma troca de figurino, em cena, para a segunda parte, para uma roupa leve e clara. A iluminação é composta por dois refletores elipsoidais na diagonal e uma lâmpada par. Luzes laterais (três corredores) e contraluz, o qual é trabalhado sutilmente em alguns momentos. A sonoplastia é feita pelo instrumento tocado ao vivo, sem a necessidade de microfones.

Sinopse do espetáculo composto por duas coreografias integradas

"Voar é com os pássaros" 

Um ser da natureza aprisionado num corpo humano urbano que, atrofiado, tenta alçar vôo, limitado por sua própria humanidade.

“Prelúdio que veio depois”

Traz à cena a sensação de liberdade experimentada na natureza, com o “corpo humano urbano”. Sinaliza a continuidade dos ciclos e questiona as polaridades entre vida/morte; liberdade/confinamento; claro/escuro...

No todo da cena, as duas partes sinalizam este ciclo; a continuidade da dança, das técnicas em dança nos corpos – sendo que Eva Schul foi a primeira referência de dança contemporânea da bailarina Luciana Paludo. A integração entre a música e a dança também é uma questão essencial para a concepção do espetáculo.

Súmula da residência artística

 A residência artística desenvolverá questões da Composição Coreográfica em dança e suas interfaces com a música. Levará em consideração, também, elementos das artes visuais, especificamente da performance, considerando a improvisação como elemento condutor da construção de vocabulário. O trabalho em resposta ao espaço e a percepção do corpo como material imediato, formador da materialização em arte, são tópicos importantes. A residência se propõe a ser um espaço de reflexão dessa intersecção entre as artes. Especificamente na dança, pretende-se trazer à tona as possibilidades de a coreografia se estruturar entre o determinado, o semi estruturado e os espaços abertos. A analogia do último ponto se estende à composição musical estruturada para a dança.
Ficha técnica

Intérprete: Luciana Paludo

Coreografia: Eva Schul e Luciana Paludo

Música: Ettore Sanfelice / em forma acústica

Desenho de luz: Ricardo Lima

Figurino: Laura Bauermann

Fotografia: Claudio Etges

Filmagem: Laércio Sulczinski

Direção Geral: Luciana Paludo

Breve currículo dos participantes 
Luciana Paludo - Bailarina

Bailarina, bacharel e licenciada em Dança (PUC/PR e Fundação Teatro Guaíra, Curitiba – PR). Especialista em Linguagem e Comunicação (UNICRUZ). Mestre em Artes Visuais (UFRGS). Doutoranda em Educação (UFRGS). Além da carreira solo, desenvolve trabalhos em colaboração com o coletivo de dança da Sala 209, na Usina do Gasômetro, Porto Alegre.

Professora no Curso de Dança da UFRGS. Diretora do grupo Mimese cia de dança-coisa. Em 2006 ganhou o Prêmio Funarte Klauss Vianna de Dança, onde realizou turnê em nove cidades do RS. Na edição 2006/2007 da Caravana Funarte de Circulação Nacional, realizou apresentações em Porto Alegre, Florianópolis, Votorantin, Curitiba e São Paulo. Viçosa, Belo Horizonte, Santos e São Paulo foram cidades em que levou seus trabalhos em 2009 e 2010. Entre 2008 e 2010 desenvolveu trabalho como professora e coreógrafa no Grupo Experimental de Dança de Porto Alegre e na Companhia Municipal de Dança de Caxias do Sul.

Em 2007, com o espetáculo “Um corpo bem de perto”, de sua concepção e interpretação, recebeu o Prêmio Açorianos de melhor bailarina, melhor trilha sonora, melhor coreografia. Em 2001 também recebeu o prêmio de melhor bailarina do Festival de Dança de Joinville. 

Ettore Sanfelice – Músico 

 
 Músico popular recebendo formação erudita no curso de Música da UFRGS no Curso de Bacharelado em Música, ênfase Composição, na UFRGS, orientado por Antonio Carlos Borges Cunha.


Realizou composição em parceria da trilha do Curta “Mesa para três” de alunos do curso de Cinema da PUCRS. Atuou em shows com a banda Quarteto Imaginário com composições próprias no lançamento do Jornal Tabaré N#1 e em lançamentos de outros números do mesmo jornal com a banda O.M.S.A., também tocando composições próprias. 

Em agosto de 2011 dá início ao trabalho em colaboração com a bailarina Luciana Paludo, onde compõe e executa a trilha sonora do espetáculo “Argumento para o Espaço”; das coreografias “Voar é com os pássaros” e “O tempo, um instante”; da performance “Um corpo na paisagem”.

Desde o 1º semestre de 2011 trabalha como bolsista do Curso de Dança da UFRGS, onde acompanha ao piano as aulas de Dança Contemporânea II, Dança Clássica I e II.

